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VIDA NOVA

E' dehalde que nos can—.

çamoa pedindo, momento : mo--

mento, vida nova. '

Os politicos do nosso paiz,

na sua maior parte, galadoa

de anemia e sentindo oseu or-

ganismo gasto pela doença da

eporha, desrntranham-se a pe-

dir vida nova-, como quem pe-

de pão para a Imera, sangue

para as veias,-alimento parao

estomago. '

Pelos modos,, os velhos

processos da nossa olilica de-

rai'ente rome'çiim a esa'g'rada r-

lhes. A reacção fermilhajãen-

tre os que se julgam menos

contaminados pela gangrenaº

rorruplora. Ouvrmse uns pro.

testes vagos; presente-se um

desejo palpitante de pôr har- '

reíras ao alastramento'da lu-

pra; prinripíaf a lazer—se luz,

nas trevas deusas onde tripu-

diara a mentira ignoliil. * '

A imprensa parere querer

entrar u'um periodo de lran-

queza rude e sã; engeitando

certas respunwhilfdades pee-.

FOLHETiu ' '

M' DUARTE D'ALMEIDA

   

LAGBIMAS '

' 1:

FLORES
ªp...-...

- Mªliançodhe que estou boa. '

=Eutão [ivas noites. Em'

quanto à tua vi:—ão eu mandarei

iuunedmtameute mudar o jardim.

[)ni'nn- sncepada: adeus.

E o barão dcpoz um oseulo

na fronte de sua filha 'sahindo

em seguida dos aposentos d'ella.

Quando chegou à sala, viu

que os servos “tinham areendido

as luzes e fechado as janellas.

   

  

   

  

  

' proveito dos eaploradores, pro—

ª hu'medecm; os or'gullios'oifcu—

animo para alimentar uma rev

— :

criminosas,

odieuta.

Vac-se começando a faller

claro ao pai: ingenuo. '

Nas forjas do embuste, fino-

de os-nescios sahiam mascara-'

dos de sabioa,queb'ram-se pou-

co a pouco as ferramentas com

que se Íahriea'vamioa politicos

insignificantes de meia escu-

della. O nod“: vivendi passado

vae—se aclarando dia a dia.

com 'o seu cortejo de despeitos

inSol'fridos, de ambições inju's-ª

tíficadas e incommonsnraVeis,

de egoísmos' enormes, de seu“-

que a tornavam

timeutos baixos e ”ri.—'. ' '

Dizem-se ja. ,em todos os

campos, verdadesmias e cruas,

custem ellas o que custarem.

lia queixas “amargas "suscita—

das por uma, irritação profun-

da, que estalam como canhoes.

() que , ae rliama.ra.,,disci',,

plína partida'ría, e que servia

para amordaçar 'os " bons em

duziudo toda a“ "casta de hu-

milhações "cido vergonhas. dei-

xou de ser o papão terrorista,

perante o qual“ a dignidade

didos não verheravam um "só

protesto, as consciencias ho-

nestas e limpas . não tinham

volta. «

'Ora. pois, em. vista-de to-

do isto, é necessario e- indis-

. *ª“? .-.

' Emmelina' levantou-se do leito.

e começou zatirar as suas joias o.

mais adornnapensando , som da'

vida. nos acontecimentos porque,

estava passando.

Osquinhentos contos do man-

cebo não lhe sahiam da imagina'

ção onde ao lhe mostrava em

perspectiva. jardins encantados e

o luxo e riqueza das filhas dos

nahavos descriptas nas .ma e

umannãm». Acima de tudo? isto,

a sua fantasia “desenhava lhe no-

seu enthusiaamn ..femenino. uma

. coroa de duqueza suspensa sobre

' sºª cªbeçª”-"tiº pºr remate

immenso numero de iii-ilhant'eªs 'e

joias maravilhosas, int'eja de=pr—iur'

cessa e rainhas.

Como é a ambição!

Emmeliria' ainda *assim' ” não

era feia, posto quepoueo tivesse

de liiruioaa, tanto moral como

fisicamente. O aspecto era algum

tanto esbelto o atiectadamento

elegante.

Não se notava no seu todo

. traços d'esaa formosura arrogan'

te que pouras vezes appareee nos

salões da aristocracia portugue-

 

l
pensarel que o paiz aucreda

as claques ministeriaes e arvoª'

re em ministros homens dignos

e sensatos, que levantem a ria-

ção; homens que tenham por.

unica missão remodelar a nos-.,» -

aa sociedade. Com- gente assim

o que se pode entrar ein vida.

nova. _ . ' ' .

Mas como 6 [possivel endi-

reitar 0 pm 7 Como e possivel

imprimir alento -e vida .ao

doente que está às portas da

morte 7 Para que” nos cançat

mos a pedir vida nova?

 

As reformas.

defazenda .

 

&

Não se sabendo por ora um?

nada das propostas financeiras do

sr. José Dias, entreterelnos odia

de hoje como reforma das re.

partições de fazenda districtaesc 'ª

Concelhias. quotão anciosamente

foi esperada;— e que sómeuto'veio

Confirmar as nossas previsões, cs-

creve o «Correio da Noite-; 0

uma vez u'esto dorumentoti sua

inhahilidade e' incontestavcl in—

competencia, como é o de fiuelho-

rar a administração da fazenda-

publiea. Realmente vir com essa

monstruos-dade, ao cabo de tan-

tos—' labores, produzir apenas uns

effeitos do politiqm'oe saloia, apos

 

sr. Dias Ferreira mostrou mais '

tantos mezes de gestaçio, não

nos aurprehendeu a nós, porque

esperavamos iam mesmo, ,como

aqui n'este logar dissemos. mas

ainda surprehi-ndcn alguns até

ahi menos desiiludidos.

O sr. Dias Ferreira confir-

mou as nossas previsões, exce—

'pto- n'um ponto em que aa exco—

. deu. Foi aquelle'em que s. ex.“

transformou a suaroforma em

reforma politica—eleitoral. A amo-

vibilidade dos delegados do the—

aouro, dos escrivães devfazenda,

dos empregados das repartições

tlistrictaese doa escripturarlos, :

(acuidade de'-transferir os ' escri-r

vãos-e empregados das reparti.

ções de fazenda dns distrirxos de

umas para outras repartiçõerden-

'tro' da mesmo Ou correspondente

cathegoria (art-. 8 n.' 2. que de'

ve entender-aa de harmonia com

o art' Ui) (: finalmente (: precei—

to de que os delegados do the-

souro exonerados da co'nmissâop

tendo sido escrivães de fazenda.

tiram reduzidos apenas a-5009

uggís _. vem-tramo» de categoriadosz

escrt " : die-bairros. 0113206000

reis., vencimento de categoria dos

eacrivãesdos outros concelhos de

|.“ classe e dos de 2.'. .e alem.

d'isso. com obrigação de serviço

determinado pela .direcção geral

das miiilribuições directas, são a

priwairrefutaVo-l de que não fo—

moa iniustos nas intenções que '

attribuimos ao sr. Dias Ferreira.

Todos os que entendem algu-

ma Cult.—'ª de administração de fa- ;

zenda sãode ºpinião que é ne- ;

eessario dar- aos referidos funccio— _,

narios uma garantia serie de ina- i

l

mnvibilidade, pelo menos duran-

tecinco annos. para evitar as

grandes despezaa com transferen-

“

  

za; nenfa sympathia .que faz da nha posição; as minhas finas" qua-

mulher menos feia o ídolo do

amante desgosto, exquisitos, _lhe

dava a menor graça. ' .

' Era' mulher vulgar na“ sua,

forma. Em compensação de tudo '

isto, os seus olhos possuiam um

certo dom de attrahir, e os labios

encarados tinham uma sensuali'

dade tremula. Um fino nhsorva' |

dor bastaria vel-a de relance

para julgar d'clla '.uma d'estas

mulheres mimosas a quem nada

agrada, e de tudo murmuram

deixando tudo o governo da casa

nas mãos do marido bastante afa-

digado com o trabalho politico,

e exigindo criadas para lhes pôr

ºs enfeites com 'que se pretendem

agradar aos dandyr.

D'cstas esta o mundo cheio,

louvado Dcusl

,Alguus uiomentosdepois que .

o barão sahiu do quarto de dor'

mir, ella disponiioise para se doi—'

tar. dizia a meia voz— comsigo

mesma: “

' — Preferir-me a uma costuf

reira! E“ demais! Pedaço de

bruto! Não ter em conta a mi'

lidades, nem a nobreza da minha

familia! Escarnecioior da minha

dignidade. veremos

. m'as pagaràs !. . . _

E os seus labios cerraram.se

com rancor para depois se abri-

rem n'um insulto. '

—— Que importa que seja 85'

saz estupido a ponto de descoº

nhecer que (leve preferir me a

outras mulheres menºs adorareis'

tem muito dinheiro... e depois

comprarei vestidos em França

para que não venham enfezailos

das mãos d'estas aebent'onas por'

tuguezas.

Ohl então irei para Lisboa a

trequentar os grandes hailes, as

grandes o parisienses snireés. tra-

vando relações com os ministros

e priuripes "estrangeiros e iiariº'

nacs! Ah!... ate que o visoon'

de acabará com o desprezo que

parece lançar-me ao resto, e apa-w

xonar-se-ha por mim a ponto de

exigir o adulterio. Serei uma mu'

lher casada, e verdade,.maso ca'.

somente não prnhibe as nossas

ideias: que importa que me a

se depois *

cias que são verdadeiras espadas

de Damocles suspensas sobre as

suas cabeças, e cujo fio se conta

pela vontade de um mundão lo-

cal ou por um simples e futil

motivo eleitoral. São faceis de ti-

rar as consequencias d'esse re-

pimen. Não teem tempo de fazer

bons logares. porque não podem

conhecer os districtoa e os con-

celhos, pondo-ae a par do seu

.meio e condicções de riqueza e

emendando os erros até ali com-

metidos.

O sr. Dias Ferreira, porem,

com o falso pretexto de que não

queria escrivães de fazenda com

privile ins de juizes de direito

(sic), ecrotoú a sua amovibilida-

de como quem significa que a

boa adininist.ação'da fazenda pu—

blica, &“ justa e equitativa distri—

buição dos impostos., e o que me“

nos lho importa. Parece que o

que o ar. Diaa'Fer'reirá quiz foi

transformar os empregados de

fazenda em ligantes eleitora”. E

tanto assim 'ê,'quo o sr. José

Dias, que nio queria os encri-

vàes da fazenda com privilegros

de juizes do direito, tirou a estes

magistrados, para os dar aos

mesmos escrivães, os processos

executivos por dividas á fazenda,

amiga arma eleitoral de que disº

punham os administradores dos

concelhos e que, por accurdo de

todos os partidos, lhes Foi tirada

em 1886.

EBHOSDACAPTAL

O sr. Francisco de Castro

Mattoso entregou na quinta feira
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1. outro? Não são todos homens““

A verdadeira sociedade não con—

sente que aªmutlior seja escrava

d'um só homem: e "livro e pode ,

pertencer a 'quem lhe aprouver !

Que o o casamento ªtl'. . . Que si'

gnilica?” Não pode significar so'

não'a mão com que se vende o

pondonor das virgens! Mediante

essa palavra fica um homem pos-

suindo uma joint de belleza, ain-

da que esse homem soja um pc—

daço d'asno, à proporção que es-

sa belleza dirigida habilmente

podia render bons contou dexeiat

Ah! mulheres, mulheres que não

sabem fazer uso da formosura

que a Natureza lhrs deu! _

E u'estes pensamentos diabo-

“em, esta hello. prenda alfa'stou

os cort nados do leito, e desap—

pareceu na fofa cama.

 

Continua.



 

' sua 'magesta'de 'El-'.Bei as reº

';an 99. Agueda, Famali-

u'.'.0úr;a;n., Oliveira do Hospital,

'Sousak. ondeixft, Albergaria-a'

i,, Velha e Staffga, “

._.,

t

i“

por-se brevemente com

tos do "Ilan“! Vaz.

istelln Branco, que reclamaram

«em prol. do decreto de 1 de de'

zembro. _ . __

“vªi?-iá ' % f. .- .. ..

"O sr. governador. civil de San'

.. tarem procurou hontcm em sua

casao sr. presidente dn.ainseltio

que não lhe faltou, com não

quiz faltar—a ninguem. O sr. Dias

Ferreiraçestava todo absorto nas

, suas medidas de fazenda.

, O sr. ministro da fazenda te“

.va demorada ount'erencii com os

.srs. conselheiros Carrilho,, Perea“

, '

trello a governador do tattoo de

',Bortngal. * '

Não .sabiu'hontem a Ordem

...do exergitn, por não estar ainda

, “_ooncluldo o“ programma _par ' ªo

.conmrsolda | 7 cadeira do ano—

.la do Exercito.

. t

5. - "titaniª“

   

Tu, que vives serenamente,

'sem cuidados, livre e despreoc-

'cupada,carissima campi oteza,lrnn .

ca e boa Companheira dos meus

brinquedos de garoto, travesso.

_fnzes por serto. um juizo muito

errado do que seja a existencia

Vivida n'esta villa, onde abundam

as injuries e as injustiças, as dif-

famnçoes' e as calumnias.

" Aconchegada ao teu canapé-

siuh'óªvétpsto, diante d'um con'

dieiro do petroleo. com abat-jou

picado a bico d'altinete, em cujo

perimetro se recorram flores ca-

prichosas, tn deixas pender a ca'

beça sobre a tua mão fechada, e

põeste & scismar, & scismar lio-

ras esquecidas, imaginando que

Ovar é um céu aberto.

E :: phantasia, povoa-se'te de

imagens arranhar; e as quethas

tamao'entas, tortuosas da tua al'

dêa modesta anguram'se'te os

meandros do inferno. dantcsm; o

as quatro paredes do teu lar sr

reno, ,ondegjàs oito horas da noi'

te, não se como zumbir d'uma

mosca. parecem'te, as patedtead'nm

“tumulo para 0!!th te' arremessa

ramviva. . ' ,). .,

Dessem'to nas. ' ,n'eís'es nio"-

mentos defmedilaçãn', e tu; voa'

nas alegremente para o foco lu',

. mmoso undo convergem todos os

teus pensamentos—mar. ,.

Como todo ta fascina, dedí'

cada leitora d'atdeia! maripºsa

írrequleta, desejaria: vir quei-

marjte na luz dicºte meio onde

ªº VIVO, luz,,quo % tua imagina-

ção apparece com um brilhantis-

mo extraordinaria, com todas as

fnlgurações do arCn'iris.

Como te illudes. minha boa

e doce amiga da infancia. Como

tu calumnias esse pequenino eden

  

  

  

t Corria bontem com grande“.

insistencia mercado que o sr; ?

Dias ferreira pensa. em recem! ', .

cn“ -.; '.,

. corr,"

poa «estdiboato a attitud ' gtª '

Éumw doiitietrietn—ie”

._.

que nos foi berco. para ergiieres,

no teu espirito,um altar á rustica

l villa dos teus sonhos mentir saos!

lmaginando que vivemos aqui

em tem perennal, que não ha

, «p'

,te ' “aqu ,'

falªrei; '

_.quuq'

    

    

  

     

 

âoiâphâlpoi.

a'.

.éuma villa migra. ; ._, e. .

. ,. .,

- "'—LHC—ª—uíik-Zºª

Não sabes? O rcdartor da

«Folha d'Ovar». o rapaz que tem

;ditoa anos, graça a todos, pilha-

mà farta.; e qun'far. parte da

Gualter da nossa fidalguia. no

principio da mana subiu as es—

cadas do' tribunal, remendado o

velho pardiuiro. par—atomar as-

sentotno. blau» dis-réus.

, Gsmpathico e tal-ntoso - ra-

paz,.quc. tem por defensor tnt

advogado *u'rhi-illustre. consentiu

tddiar :. policia, visto não ter

ainda conoluido o seu procinnisf

sinto, discurso—Liberdade d'inn

prensa. » .

Todos são concordes em na-

.seterar que :o discman, que ao

rh. 1h dnstrar por todas na cama,,

. das da iatptensn periodica, a um

assombro de estylin Nega o “qui:

overdadeim e anima oque &

[slim despratigia' ns inatituições;

. tezbelr naum (os-homens eas oni—

sn;;condemna os governos;- pro-r

paga-emanados emlim-- trata de

tudo sem saber de nada.

no anno da graça de tsw!

.- " Se não '.huurer contratempo

'ela—. resp:

mente mez 'o analisado reda-

ctor. Oxalá o integerrimo juiz,,

que tudo abala o mmmove eum

a imparcialidade das suas sun-

lenças, não mudemos o rapaz es.-

perançoso que. nas palestras anl.

mudas. tanto nos recreio com to-

-do o arsenal da sua verve inex-

gotavot; -

Concorreu para tornar a se-

r » mana iluda interessantissima e

rica de apis-idins, a historia d'um

beberrio que se esgueirou d'uma

tasca immunda, muito central,

commentando 'a ultima chl-unica

do causticaute Jayme, que repu-

to aunur'sadissimo. Entre outras

Nadu. dechine apresento—tc a que

segue,,minha boa leitura: «Se ()

author da chronica (fallao be-

berrão) prégasse nas escadas de

S. Bento tanta civdidade, como

_ n'esta folha, com certeza. matava

o ministerio e _o deficit. mons-

"trnoso pachidmne em que tanto

.lalla .o povinho;

'São—horas de ceia. Ott'ereço-

to daqui,: formosissima leitora, &

homenagem e a genutlexão do

meu respeito.

' Leitora.

_*—

' 'ronro, 42 DE JANEIRO.

_ Vac o'anno ainda no princí—

pio, e já se falta em tantos pro-

jectos e medidas govemamentaes,

que por'nnsv parecer tão dispara-

. tadas.dttliottmeute the doucredi-

Wª deªsº'

.ro'j nynn; ong/i;“;

de prazeres.- till

roguegítpiritgãe de boot,“ '

"ªliª
m? “fio do , .

  
l

'W qui—jun; R$)"; room -.' mais

límpido e cla m:, esqueceOvar, que

  

"sem no parlamento.

E isto”:

tudo no dia- Birª- doª

 

i . . _, .. ' ""_i:

OtÃthSE

to. Com tudo os jºrmics mais bem

informado.—' dão-nos como certas;

e para que, nauqnalidade de cor-

respondente, informar os) leitores

  

  

  

-f_ n_ __

iº."— t'

-.  

  

 

pa,,gf

' ' #8” niivmuarlaá-tátplkadi—«mo-

- mente no dorso culoso dos Pºi.

_ ÃMW?!“ .-

Mas cautella Zé Dia.—', não và

essa alburda. transtormar-sn em

azorragun para castigo dos teus

abusos e leviandades. - “

'E' certo tambem que o sr.

ministro do reino e fazenda ten-

ciona mandar para o Porto o ge-

neral Moreira. então commun-

dante das _lorças municipacs em

Lisboa. para lazer valer a força

bruta as Stlfts prevíligeadas mo-

didas financeiras caso ellas pas-

- se assim a que o ar. Zé Dias

podera vor errroatlnl os. seus es-

,t'orcds e fadiga de tantos itunes,

que levou : criar, no» seu já es.

tentado bestuntn, Essas medidas

redem toras de paia.

l—chressou d'ossa villa aon'

de tinha ido passar as festas do

Natal e ando bom o nosso pre—

sidiu-"%%%&—%%%&)!"—

-- pparecen mais um novo

jorna? i. gloria &: «ªnemia» di—

rigi " sítr'hsê'ªÃugusto Cor-

reia Guimarães. orgão que se

dest-Ena a defender os interesses

de classic-dos empregados dos ca'

minhos de [erro.

An novo jornal agouramos

lhe longa prosperidade.

A —- Partiu para Coimbra ann“-

de foi dar tros fechas : compa'

nhia do theatre Pinciiw Real. de'

vendo estar de volta no dia 45

para—nova representação do in

pagavel Senrapião. e pr.mibre du

Solar dos Barrigas.

——.No circo D. Alfonso todas

as as noites grandes enchentes

para gnsarem os trabalhos varia-

dos. exhibidos pela companhia

equestre Henrique Diaz

= No Chalet vamos ter no

dia 14 a premiere da revista do

annofO diabo à solta—em be'

neãció da festejada actriz Roza

don—ira, que n'aqnetle theatro

tem. sido muito applaudidn em

todos os papeis 'que são distri—

buidos.” , , , ,

= Não querendo massar mais

os leitores fico por aqui e adeus

até à. semana. '

P.

  

Notioiario

 

listrada-

Ha muito que toda a im-

prensa do. pai: clama.contra o

pessumo estado "em que seen-

contram-as estradas e por te—

da a parte o ' clamor ;; geral,

mas os ouvidos dos nossos

governantes estão surdos à voz

dos que clamam; '

Entre nós.“ em alguns pon.

toa do concelho, & impossivel ]

    

     

  

' ' até,” jogºu, isso não

    
— , puis quati-'

do ati: aqui a vida tem sido tão

o transito, em vista do _dg—

nuttin; chegar, jámais

 

ração“ de Wªr,—ão. ain

elle-Wuhan“ levantar “fi“

ta. Gonzagª) nosso g

,. “(ª_n-pan!“ nova

i'd .

. .Os enso- ..emiges..-. dete.—

nin' Pereira Gomes e Joaquim

Valente d'Almeida, da Ponte

| Nova, tomaram este anno un-

| bre si uma empresa. de pesca

no nosaaicoata.

' Contam jà bastantes ho-

mens de traballio. tendo para

essa l'un. cºmprado. na app'at'e—

 

ploraáel estado a que ag?ªr!-í;

' 'tddº'

as agiota Florinea umª“

(tumultosf' ' "

two“

    

  
  

    

 

.' ]hm ªgçimpostos gesti—

- o za pagam e pªrª ª

Salvador. que, buscamos anciosos,

depois do um.- 'sido arrojado

pelas ondas do inl'ortunto de eu-

contro amount-' do de sengano. e

esse“ lugar é o lar. residencia trnn'

quilln () ditosu' de nossos mais

rar-ts an' ctos. de nossas illusões

: gratis.—ªmas. do etnbelceimeuto de

massa existencia.

anmfha que não tenha sem

"º i'ªl'll) alguma vor. sobre sua fronte

' tin soprar rrnel dn desventura!

. num, p-ir feliz que se julgue,

não _rxperimeot-ou sequer pum,-dia

um desses arroubos do desespero

supremo, filhos da angustia que

nos atormenta sem compaixão '

quando o' mundo, OCCtlllaÍldtt-IIOS

todos to.—“seus ntti'aclivos, se _pna

apresenta“ imponente e ameaça-

dor corno um monstro feroz que

nos quer devorar?

Ninguem, certamente. visto a

uniw'rsalidauoda lei ,que nos

mltt'la sult'rer e que não admitia

excepções.

repetir.-.e error cho-

rauªªgmªªâniná' ' Í humanida'

a.». nenhum) pelo; poetas e

 

lhos e barcos no noun amigo philosophos de todos os tempos.

Francisco Ferreira Coelho.

Desejamos a todos prospe-

ras romana, e a nos bom ao-

uo de pão e vinho!

— Consta—nos 1tambem que

o sr. Manuel Rodrigues Cue-

tann, tenta sobre si, arranjar

este anno uma outra compar

nha da pesca para a nossa

costa.

_-—.—-——--

Then-ro d'u- ”bre

Dizem de :Le'u'ia que ha

dias morrera n'aquellas ime-

diaçóes um pobre. qne se sns-

lentava só pelas esmolas, in-lo-

se-lhe encontrar nos lnrrapos

cui que andava envolvido com

outros que tinha guardado, :

bonita somma aproximada de

6:0005000» reis !

'A pedir nunca ninguem .|.

perdeu . '

._.—+_—

Frio

lã ha bastante tempo que

temos sido mimoseados rom

umas noites e manhãs frigidis-

simas. e a não ser que a

temperatura se eleve, só seu-

l

Contra esses embates acerbos,

contra essas dores terriveis, só

existe o suave balsamo do Inr—

santuario da paz—coin os censo.

los da esposa querida e o sorriso

dos ternos filhos—emblema so'

blimo da familia—incentivo a [o'

das as resignação.—t e a todos os

nobres impulsos, nascido do amor

o da- esperança.

-w«-—. '

DADA". LOPO BARRIGA

Adail Ippo Barriga,

Dos africanos tenor,

Onde te mas atret'ido.

Com imprudente valor?

Vao nas [mms de Marrocos,

Vac—só—cravnr o punhal !

Por entre as ata—' dos mouros,

Ao slbilar dos peloiros.

Vac bradando=Portugal !

Que o adail 6 valentel

Ninguem lho pode negar !

Que o adail é ousada,

odoa o podem jurar ! &

Ri. de quem falta do medº!

Ao adail portugues! ,

Zumba dos mais atrevida,

Se nunca foram feridos.

Como elle foi tanta vez!

Entrou em tantos reoontros

«Que d'nma vez là ficou !

Morto não; que o inimigo

Com respeito o não nvatou!

Mesmo prezo receavam

times 0 entorpecimento dos Dº ªlrºt'iªº ªdª“!

membros e d'aqni amanhã o

desenvolvimento das pneumo—

nias.

Pelle

A sua fama nas guerras

Fez ir de todos as terras,

Ver-lhe a tigura gentil.

Todos os mouros queo viam

Nenhum lhe onsava tocar!

Qu'inda prezo lhe temiam

0 proprio gesto e olhar!

E um que, por mais valente.

Tem a nossa. praça do peí- Aºs barbas lhe chega a mão,, 7

xe sido bastante mimoseada

“com a lresqnidão rl'este genero,

e com qualidades diversas. mas

nem por isso muitoharnto por-

que os consumidores levantam Era escravo—que fazer P...

em pouco tempo o que appa—

rece no mercado.

  

Litt'erãtíª

0 LA“

tla no mar procelloso da vida

um logar de refugio, um porto

Deu elle a paga tão prompla.

Que tietiu Saldada a conta.

Deitandiro. morto no não!

Foi cruelmente açoutadn, *

A camisa ensangnentada

Ao seu rei fez remt-tter !

Mandou eI-rei resputal-o,

Voltou à patria n linnl !

Mas tornou logo ás batalhas,

A tulhur novas mortalhas

Por honrar a Portugal !

Sabia dar taes lançadas

Que ninguem lhas aprendeu.

Porque o corpo que as provava

Nunca mais lança moveu !

 



' 'deu

  

Amagor, nlifrica, toma ;

Bate o castello d'AIgnel,

Mas “aqui,,«qnaei ª;“?efªl'çª,

Por muitos grªpes'dc lanço,

Lhe edite d'o' pêitõ ti..-l!

]. da vence. inda s'cscapa

Do poder dos inlieis !

Inda vrm colhi-r louvores,

Da borra dos anadeis !

lada traz à patria, g'oría

Com que levanta um padrão!

— lada depois de linado.

Entre os mouros foi lembrado

De valentia em Não !

Morreu honrado e valente,

Que era valente e leal !

'()obriu de gloria as bandeiras

Do nosso bom Portugal!

E foi costume entre mrnros,

Depois de morto, o dizer

Uns aos 'outros. quando em briga:

Do adail topo Barriga

Lmçadas te vão colher!

F. G. de Amorim.

0 PÁSSARO E A VIOLETA

“A unia menino .. '

[

Que passagem tão formosa!

Figura-te“ f , “rg-ide, _nto de

l'runuloso'vwfpriideado ?o ala-
mos, [apelado “de musgo, pelo

qual, para *gtre__ ,faltasse à

belleza d'agua—tfcs'am. se deslisn- ;
va tranqulllçigm mrnmrarite nr- !
roiosinho. ªfigura-te uma perple' ]
na gruta,, obra da haturezop—em ]
cuia entrada se traem li» guisa de
mlorm—s architectouícos, mil ca- '
prich. usas estalactites e , esta,!ami-
tns que o sol. _Ídonrava aditcsap-
parecer no Occidente.

E “depois um silencio tão ao

monte interrompido pelo murmu'

'rio que produziam as aguas do '

arroio ao chorar com um monte'

sinho de p due, querqnul ohsta'

culo tyrannn, se levantava orgu'

lhoso no meio do corrente.

Quer paisagem . tão formosa.

Eu a tinha contemplado muitas

vezes; e uma d'rltas minha mão.

ohedecmdo os impulso.-r do m'

* quieto *Cerehrmdraçou - Sobre o

papel este como que dedico como

uma prova da sympathía que me

inspira o candor de teus poucos

aunosi' ' , =

n .

-Uma planta do violetas cros-

cía na margem direita do arroio

'e entre as numerosas que abriam

suas, pétala: para perfumar o
ambiente, vi uma que. chamou

minha attençlo porque, alguma

_cousa retirada do grupo que for
“movam "asª demais se achava qua'
si occulta entre as verdes folhas.

Era uma-das ultimas manhãs

do mez de fevereiro. O sol' se
achar: na metade de sua carreira
“quando nmpínta'ssilgo que ia rc'
volte-ndo pelo espaço, encantado
com“ duvida da belleza d'aquelle
logar," suspendeu se'n'voo e pou-

sou na folhagem junto ao logar

ºnde estava & humilde llersinha.

= Deus .te guarde flor bellis—
sima, disse elle entoando um de

“seus mais formosas .cantic s e ar-

rahjandó' depois com o bico as

, penuas de suas'azasi

— Sejas bem, _vindo, respon-

a nor. A one devemos: hon-
ra _de que nos visite “o cantor
mais traresso do reino alado ?

— Passava por aqm, excla'

meu o passaro com certa 'fatuida'

de, e' agradou-inê'a' paisagem,

quiz vel-a mais de porto e não

me 'arrepemªºporQue *vi'Tanif

. aºs antigos.-, quando se erguer

nossas hastes caliemaqeellas con' -

    

 

   

 

bem a flor mais linda que admi'

rar-se pode em todos os jardins

do universo.

lnclinou *e violeta sua haste,

causavam aquelles elogios, e de

pois de uma curta pausa fallen

d'esta maneira:

-= Se virag-quejelizes som is

n*eslc logar ! .Nª ªrmada. ,quan-

do o sul envia sells primeiros

raios desfazendo as gotas de ar

valha que a noite vertco em nos

vertidas “optimize—moore o me;

cia grama, sentimos alguma com

la.," alguma como como uma

(uma mysteriosa 'que. nos faz

olhar para o réu. E então em

homenagem ao ureador do Mun-

de, exhalamos gratos aromas que

o zephiro recolhe e esparge pulo

espelho, fazendo penetrar m ter' '

ra suas destinações, nos _presta

grata humidade que vigorisa 008'

sas hastes. - '

Só nos falta para o compln'

mento de nossa «tita? um cantor

“» um divino earuorque misture seu

arccnto com o murmurio do ar-

.roin... Se tu qiiezcsses viver

oórrmosm!

= Ah!... ah!... ah! preº

rompeu o passaro ! Que vida tão

monotonn & minha se accedesse

&' teus desejos. . . Estar sempre

em um mesmo lugar. . Ver os

mesmos objectos diariamente. . .

Isso 'é bom para as plantas que,

como tu, não podem separar se

de sua mãe, a terra; porem. eu,

que nasci para contemplar o mun'

do.,para gozar de tão doces emo'

ções, romo Ver cousas bonitas,

não po—so conilcmnar'me a uma

perpetua reclusão.

Tu não sabes, violeta, o liri-

lhante porvir que me aguarda.

Ila jà minto tempo Equc me se-

parei de moda paes. Sahia já.

Voar. Para que os neressitava ?

'Minha fortuna e imnmnsa.

Vôo. vôo. sem descanço; remon—

to-me até cerca das, nuvens, e !

d'ahi coritemplo o mundo com

desprezo. Todos os objectos rão

atomos insignificantes :ontempla-

dos das alturas... Men unico

anhelo é elevar-nto cada vez mais.

descobrir novas bellezas, traspaS'

sar o infinito.. .

—— Nccio, macio! murmurou

:: violeta com. vez apenas. perce-

ptis*el..',Tu eau; sujeito como en,

às, leis immntaveis. Tu não pÓdI'S

nunca, tampa.—“sar o limite que

"eos te fixou. Tu não às feliz;

porque a verdadeira felicidade, pos-

sivele não consiste em scholar o

desconhªciilo, o não em conten-

lar.-iso com o que se possue. Eu

me compadece de ti pinta—'silgo.

-—- Obrigado linda violeta; ptr

rém com tua licença parto. Já

tenho descansado suliirientemcn'

no e me causa aborrecimento es-

tá soleilaute e teus philosophicos

 

conselhos. Quero ver mundo. . .'

muito mundo. . . muito mundo...

|: o passaro iôou cantando.

III

Que sueccdeu depois? A vio—

leta. sempre humilde e satisfeita.

com sua sorte. continuou a ,des-

l'ructar aquella, . enstcncia tran-

quilla que o pintassilgn tinha dos-

presado. Jàmais aspirou a sahir

do estreito,circulo cuia continua

uniformidade constituía todo o seu

encanto. Seccavam—se ,suas folhas

durante certa epocha, porém no

seguinte anno nasciam de novo e

volvia a desfructar dos mesmos

prazeres e era eterna a sua dita.

Em contraste o altivo, passaro

uma vez que se“ quiz remontar

dando : cônhecer o ruhor que lhe ,

prado. Logo depuis. durante o |

dia esse arroio que nos serve de,

oi,-masc '

 

1 até onde sonhava sªpec'sa'mcn-
t», se encontrou "mi-?ª garras

o_tiotíma foi
do gavião poderoso.,

do'seu necit'cgaorgnlhtí;

.v: ,“ . .  

   

  

  

da t'iljlutzl, e

(tºsa miasmgeã

ARBÉMATAÇÃO

1.“ publicação

No domingo 29. de cor- ,

rente, pelo meio dia, à porta

do Tribunal Judicial d'estmco-

marca, sito- na Praça, (l'csta

villa, voltam novamente à pra-

ça pela segunda vez as 'pro-

priedades abaixo mencionadas,

aÍim de serem arrematadas 'por

quem mais olTerecer: sobre o

preço em que vão à praça,

descripta no inventario orpha-

nolog—icn a que se procede por

ohito de [axé Pinto, viuvo,

morador que foi no logar do

Cargo, h-eguezia de S. Vicen-

te, d'esta roraarra, a saber:

Uma loira de terra lavra-

dia, de natureza allodial, cha-

mado o Campo “do'Varciro, si:“

la no logar do Corgo, da dita

fregnezia, que confronta do

norte e sul com José Valente .

da Silva, nascente com cami-

nho particular e poente com

Manuel Gomes Pereira, no

valor de 7213000 reis.

Outra Ieira de terra lavra-

dia e malto, allodial, chamada

as Aradas. sita no mesmo Io—

gar e h-eguozia, que parte do

norte com Francieo-Antonio

de Pinho. sul com MannellMar—

lins d'OIiveira, nascente com

caminho particular e poente

com Joaquim José dos Reis,

no Valor de 4533000 reis. Pa'

raa arrematação são citados

os credores incertos.

Ovar, 12 de janeiro de
1893.

Veriliqooi a exactidão ,,

o Juiz de pneu?

Salgado Gai-neirª "4 "

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha
Abragão.

   

único legal-onto "curando
Sumo. ! pela junta de "|:ch

Portugol, documentou log iaado.
pelo eouul geral do Imperio do Bn-
ut. muito util na conuleuoonça de
todos as doenças; aumenta con-ide-
revoir-onto as forças aos mdivrduoa

dos. o exeiia o appetito de um
modo «xtremduuno. Um cahce d'este
minh "nh. am bon hilo. Acho-
" "Nªcip—Nim

* Menina: quando :! cªd,-ide maior. ,

_te beg compfrehlchtliiri" à moral
menciona este» filmªdo .couto'? .
'smho; prorura imirar a'ci'mducta . '

rlcilica'_' uma lem)

hra n ;a do compaiaiior'po'presumº
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'T'OÍSES ' JAMES

&manteria:
mail ,."mado noa hospi-

&. mªi,-:“ em “empenhado

' a observação. !

àãác'm'ºªm «. um ,
nooahoeidio pelo! ego-uniu dº B“?“ ,?
me. .» pan—_o— MM .

Mais de cem medicos attestam

ª ªulieroridarle d'cste vinho pa'

rª (“ºww“- -fel'a de forca

TANGA a DVABENSE

eua DAS FIGUEIRAS

OVAR

/ N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero
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nidez. e perfeição toda a obra concernente a. este ramo de

industria, 'cnme são: pipas. meias pipas, quintos, decimos,

oitavas e" toda a qualidade de obra, garantindo—so não

só a boa qualidade de madeiras, como : modicrdado de

preços em todoeos seus- trabalhos. .

' Toda a correspondencia para este fim expedida (eu

ser dirigida à [irma— commercial de

GARRELHAS, CUNHA & G'

OVAR _
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Hrsrpma

BUEHHA' FHANEU-PHUSSIANA
EDA

COMMUNÃ DE PAPIS
TRDUCÇÃO DE

Gualdino de Campos
Os cinco: volumes em que se divide esta obra, formato oitavo

congregam os seguintes assumptos: . .
, A queda do imperio ou :: guo a dymnastica.—A guerre racional

. o a resistencia ao inimigo. —U governo da defoza nacional.-A prºcla-

mação da republica e a deposição do ímperador.=A communa de Par

ris.— A presidencia de TillerS.—AS luctas da assembleia.—A tribuna

depois dos combates.=Os patriotasda Alsacia ,e da Lorena—Os empreS'

times.—O renascimentoda patria frauceza.==A presidencia do Mac-Manhon
—Ciratrisação das chagas da patria.

Tal é a sumnia dos episodios, das eines, dos quadros punzentes

dedicações que Julio Claretie descreve com um profundo sentimento
de justiça e animado por um ardente amor de liberdade

Condições d'assignatura—A obra será publicada em fascículos de
32 paginas, em papel expressamente fabrcado para ella, Sendo distribuidos

res mensalmente. nas dias l, 10 e 30[ de cada moz. Serà dividido em

5 volumes.

Em Lisboa . Por-too

acto da entrega.

Nas demais terras do reino,

reio, custando por isso “O reis.

Toda a correspondencia deve ser dirigida aos editores LEMOS e
.,ua de S. Victor, Iai), PORTO.

preço de cada fascículo e de (OQ reis pagos no

accresce : cada fascículo o porto docer-



 

 

OVARENSE

PORTOS DO BRAZIL

 

AGENTE - E“ OVAR

SERAFIM NUNES DA SILVA
ººº“ “Sento er: Our : Senfim Aluno: do Silvo, quo pôdo.“

ARREIBA do mugnificos "pote: tanto par: : Afrlco Port:—
todos os ooclarecimenlo: prociooo : esto respeito., oucorrog

: o ª'
guem como par: os porto: do Buzil, lendo o: o : pus . alémdioso do :pmmpm os neceosorios documolloo o : possu os reopecli

gens o moisdreoumitâao do que em outra! quaesquer :gonciu, Ihotos do embarquo :os senhoros passogeiros.

otratomente : bordo : sem uvid: os melhores. Por: 0: ortos :cím:

As Comªpmhiu de que o signotn'io & agente tambem concedem PASSA-
p mencionados lutªr as su:! p::oagono con

GENS GRATUITAS : lxabulhadoros do c::npo (homen: ou mulheres) solteira, ca- '

ndo: o su:: f:.miliao que desejem ir par: : Americo do ul. SERAFIM ANTUNES DA SILVA

Esto: omproza: toom compro paquetos prompt» : oahir por: :: diforonleo

uma-; de W;, m. cºm
RUA DA PRAÇA

PARA,HARANIIÃO.CEAM'. MANAUS PERNBAMUCO, BAHIA, [Ó

    

 

 

Dl: JANEIRO, SANTOS, ! RIO GRANDE DO SUL—bo- Cono par: : AFRICA . ()v &"

“IE—LTAL . OCIDENTAL. '
— ª ' [

_FL &_o-._ED—'——1
rRES , raca, .) , ":,-auras,

PUNCH!
R a. i A

!.1. um do pag ra. , ' "' ' ll, lºl . or

“ Codo fascículo comprehende ATBAYEZ Dº PASSNDQ ! ,

HI ST=0BLA 16 p:gín:s, em quarto, impres L ,volumo 12!" ..500 rel: "(º' 4. “h“. “

, Os em type clzovir. cºmpleto- _ . ,. Ayerzl-pedo “. . ca'

«MWM—'A ybwyw mente novo, dº corpo 10,0 (lªe Iane! Pin hei Chao!" bello :o torno truco oroo

POR nos permltto dª? um: gundo — . um: :o cobello grisotho:

LUIZ BLANC Mªnhã“]? de "'?tfªflflí ' A DESCOBERTA Dl JUCA uovit:líd:dooformosura.

TRADUCÇAO DE ARTE MUZICAL . ' ' traduzido do Pertorol ªº “"J“ “

llªmª" “Nº. “ª"" Revista quinzenal, nusical, “lillorau Desbeaux ”ª'-" fºlgªdª li.“ º" “"

: “"ª ' thealros " Ma nim-,o vulumo l.' ornado do 'guro “' ' V.." ª"“ .

“ª'ªª' 'Eº'" ”“"“,“ 600 "'ª Cºndições d'assignamra: Em numgrosas gravuras, brochado rºsª" Brºnºhmv “ª"

ªmicº" "ªº?“ Liªbna, trimestre (pagamento :di 25000 r_eis. ' Tubºrº'lº' "l'“ºªªnª'

Extrmto composto d. Sol::pnilh: do Ayor, por: purific:

lªngue, [imp-l- . G.,-p. . cun ÍIdÍCII d., E.Cfºful...

. . O remedio do Ayer contr! oo oozõeo—Fobroo lntor-ilontoo :

Pwrro Lan bilinsos.

autado) 900 leis; proxinc'ms, ao

Esto livro, quecriticos auclo cresce o porte de cóneio. Anuun

lsados consideram como o unico cios na 7," o 8.* pagina, :jusu

allur: da-epocba de que se nc' convenci—ml.

 

upa, será publicado em 4 volu Em cada no: serà distribuido "' Todo: o. remedio: uo ficou indic:doo oâo :ltnnnto COICPB

mcsdo 400 paginas cad: um ans ex.“ srs. assignantes uma pe- O Í'ESCADO DA ISLAND" trodos do lunch-: quo .que— boatº: porq“ ll vidro dur: lui'

A%mrleflomrial donggâgt ts ça de «unica de piano ou piano o traducção de to tompu.

magm ca emprezo N ªº canto. Pedidos d'assi natura :o - ' ' m. do A er— lolhor : :tivo ouove o intol-

C. ' contractou com : cus: ed_ w Armazem de musica egpianus do Mªnª Amaha Vaz d. Carvalhc "mind.:eztgllllmc" y , rg

ra francez: : cedem»: de ti ' Mama Junior & Rodrigues, Rua _ Perfeito desilfecm :. o puriflconto do Joyoo—Por: desinfccla

sio em tal quonudade que s_e Garrett, “29 114. Lisboa, o li- 2-' ºd'çª' caga. : Iuri-a:; umbcm (: oxcellento p:r: tiror gordlr: o lv

6» calcular quo ud: fasmcupo. viraria de Jose Antonio Rodrigues, _ -. do:: do roupa, limpar mohcl, o e cura: foridao, preço No reis.

rua do Ouro, 186 e 188,1.isboa. & Volum'o . .

.la—

Acido phosphato

Dl n::ronn

GRANDEBIBCIONANLÚ*_*”
. Un tonioo -dolícloso oo obtem

dicionoudo um: colher do chá do

No Phos'phno : um copo d'agua —

onto ou frio,- ou chá sem leite 'o

oçondo por: melhor polldu.

Roc'omn'ondo-so oopociolmonlo

por:. '

 

Dnopslo, hdlgootio. "lºro: (o coboç: o :orvoso.

     

 

   

_ A. )( A I O R

(, ,- " * Vono-:o o- tolu :: principe: phumocioo odrogorlos: preço

3 MAIS . COMPLETA YOOºroio,'o : h:?» ”(Em ur': fusc'ohr: muitu oommns.
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